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? ORTO — Em 1989, vão entrar pela primei: - 
— ra vez'no mercado de trabalho português 

12 mais de 20 engenheiros alimentares, Ter- 
* S Sse-ão na altura licenciado na Escola Su- 
T perior de Biotecnologia (ESB) uma estrutura da 

Universidade Católica no Porto, uma escola onde se 
$ lecciona numa área de futuro que já conteçou, e cujo 
? objectivo principal consiste em contribuir para o 
N desenvelvimento do sector agro-alimentar da indús- 

tria portuguesa, tarefa cujo êxito se Eencontra à 
H partida assegurado pela ligação entre a escola e a 
" ão para ela fundada constituída por 21 
T , empresas do Norte com actividades no sector. O' ; PN 

professor Augusto Guimarães Medina, director da ” a 2 ESB é o nosso convídado desta semana para o m s e ENA í : B habitual almoço EMPO / Meridien, que acontece dois - S maa aanA R FA E aa FR 2 T - dias depois de se ter formalizado um subsídio da - á o ' Fundação Luso-Americana à ESB no valoz de 69 15 E Entrevista com Augusto Medina : 15 ” 
” 

* "” "” S issenda duma ideia sur. | múto nestá base, No id || — irectorda Escola Superior de Biologia " -;cº ix::';:?o dos ;::: wnícu:losmmrflgmg : ãlwu? um perfil adequado à neces- :] de formação com vista ao ajuda concedida pela Funda- L1 : g)dª-es começou a funcio- ºº'P: dal, os nlunª:s' poácm sidade empresariai». Mas, doutoramento. Neste mo- ção Luso-Americana, está 18 nar em Outubro de 1984, — PTAA claramente as | paraalém disso, s ESBmi- | mento, temos 11 elementos previsto que anualmente se. 19 como início do primeiso ano Opções.» nistra cursos de formação, do corpo docente ligados à desloquem sos EUA 4 alu- - lectivo de engenharia ali- : uns de curta duração (uma escola, dos quais 9 estão n - nos finalistas, para estágios º 20 e togutoet ÁUBUSTO | — Paraalémdocarácierino- " semana), destinados especi | preparar o seu d em empresas ou em Univer- T * Medina ligou-se ao projecto | vador do sistema de ensino, ficamente a quadros das em- mento, a maior parte deles sidades. «Estamos a' tentar- ' em 83 e participou, a partir | x ESB nasce duma forma presas, e outros, que se in- no estrangeiros. o alargar este tipo de coopera- fA 1 daf, va definição do modelo | mbém pouco usual, ligada * serem num de mé- A partir dal, comum nú- - | Ção a outros países da Euro. - B “ dacícola. «Dentro da biotec- | 3 umaassociação, a Associa- — dia duração (200 horas), vi- | mero suficiente de doutora- P4, Mesmo para que, inseri- TA , nologia. a csgenharia ali- À s para a Escola Superior — sândo o mesmo grupo dos i na escola, dos no programa de licencia- ' mentar foiuma opção c uma | de Biotecnologia da Univer- — interessados. Trata-se de | asdificuidades passam & ser tura, se possam realizar perf- 25 estratégia para o arranque. À |. sidade Católica Portuguesa — cursos de aperfeiçoamento c | ultrapassáveis. Mas não há — | odos dªã:""ªºªº noestran-= — ETA biotecnologia: é uma área | (AESBUC), constiuída por — úespecialização. motivo para preocupações. o oe aihedo é ques - aplicações em âreas to e | 2lempresascinstiições da — — «Na área da investigação, | <«Estariamuitomaisdespreo- — | quando os alunos safrem da 27 ” aplicações em áreas tão dis- Região Norte. Para estabele- ... | pado se 05 nossos assi: : gsc:olul te_nhu_n já uma lqen 7B - tintas como o ambiente, a cer uma relação entre a es- | .estão previ progr T tes esti a reg nu:'do que . medicina, a energia ou & | col & à realidade que à em temas que sejam consi- | neste momento doutorados e são empresas a funcionarem - 29 ' produção de alimentos. Es- | cnvolve, «achámos impor- derados de interesse para as | 0 corpo docente se encon- termos nos.» : o colhemos aquele curso pela tante que a escola tivesse empresas. Quando a escola | trasse por isso mais estabiti- Quanto ao mercado de tra- - [ - relevância directa que po- | vma forte ligação ao sector tiver uma estrutura mais sóti- | zado. Mas há ritimos que não balho, a ligação da escola às 3n deria ter para o País e para a produtivo e que. para conse- da, poderá haver um fluxo | são alteráveis e um d. * p SPS desde logo ' 
:: Região Norte. Aliamos a es- . guir essa ligação, havia que significativo de serviços, que SS garantias. «Se cada uma das tes factores o da maior faciti | vtennassar algumas dificut- || incluirão análises clínicas e mento demora sempre 3 ou 4 . | empresas associadas a nós = dldedeinsulaçloeqscoim dades que aqui em Portugal ;| microbiológicas, consulta- . anos.» . 2 admitir um ou dois ticencia- 
* acabaram por se conjugarno | º sentem habitualmente, À |  doria, cooperação de equipa- Alunos d dos por ano, 'º"'ºê-" af um ' mesmo sentido. Ao fim des- | somcão af foi formalizar mentos e utilização de meios Yasto mercado. Claro que * tes dois anos, cremos ter | gesto o infício uma ligação |  informáticos.» seleccionados temos que ter a flexibilidade * tomado à opção certa, até À cnreacscolae empresas do Corpo docente i Depois de um rígido | Para orientar curículos, em — * “porque todo o sector alimen- É socior agro-alimentar e de P . ' . €xame de admissão, entram função das oportunidades | +. t8P NOS pareceu ser uma das serviços. Constituimos por Uma das maiores respon- todos os anos 50 atunos para que surgem, mantendo este « 'áreas mais carenciadas.» isso esta associação». sabilidades =na formação || » ESB. Os candidatos têm contacto com o sector produ-. :*; —Apesar da satisfação evi- Afigura-se esta solução duma escola superior a fec- ' sido, ao longo destes uês |  tivo. Neste momento, as ne- é x dente com o trabalho que a Vantajosa para ambos as par- cionar numa área nova con- primeiros anos, muito mais | Cessidades são Eenormes.» - 7 ESB tem vindo a desenvol- À 1es A escolabeneficioulogo | Siste na constítuição do | Aue5O. «Devemos fazer um AÁugusto Medina exempli- .- 2º ver. está previsto para O || de jnício com um contributo - AqUi a ESB - | esforço continuado no sen- | fica: «Há empresas com fac- « futuro uma oferta de mais | de cada uma dessas empresas optou pelo recrutamento de tido de alargar cada vez mais | Curações superiores a um mi- 5 licenciaturas. Serve & esse | no vator de mil contos, para |  professores de outras Uni- o número de interessados, | — thão de contos sem um único - fim a estrutura do ensino na as despesas de instalação, ersidades e pelo intercã para selecci Cada vez quadro superior. Perante a n escola. «Pomos a funcionar | xsais ginda, «o diálogo man- bio internaciona! e pefa for- mais acima.» Dos 50 com |  Concorrência actual, preci- um sistema de unidades de | d5 entre a escola e as mação orientada de assisten- || que a ESB começou, fre- sam de dar o salto. Sem . « erédito. Método invulgar É emprecas permite definir li- tes. ' '] * quentam já só 33 o tercei q há dificul- . em Zº'.ª“ªª'.à:ã:º habitual | nhas de oricntação, o que . “C?“'ªg'“º' om a cole ano, tendo os outros fiendo ;; em Universi estrangei- ignífica, à ida, es- G 2 mais para trás e prevê-se que ras, sobretudo nos Estados :ªgs !in'::s vâ'o”:m c,:u:inm_ do Porto, de Coimbra e de se formem por nnl?entreZSe « Unidos da América e na | nip comas realidades do Lisboa, vindo alguns profes- 30. Para os reim . RFA. «Se, para além das | pars» Estaligação «imrodu- | Sores dessas U dade licenciados, abre-se então , disciplinas estritamente ne- f >) na estrutura de adminis- leccionar à escola, nas disci- um futuro com algumas boas : Gessárias a um curso de en- | t1cão da escola um sentido plinas dos primeiros. anos. perspectivas. No âmbito da ; ; i wlhuinclimnm.liver:_lm de gestão ial que : . també [áreca ' .. ()x -. mais um conjunto significa- parece dên é igadas a empresas, No ” tivo de outras disciplinas, os Éngo u:im:w anAt: bito do acordo estabelecido fºa( Qdo QU MCLÃCÍ o - alunos podem cfectuar várias fazem-se com à Fundação Easo- : A i combinações diferentes. tar no consclho de adminis- -Americana, vamos ter pro- - Ú“ " U ê CQ“((( C R À alunos com a obrigação tração da escola com 6 mem- fessores americanos a cola- . ' 
*ºfím 9ãº ªirªºipli“ªªv'º bros,, num total de 9, borar dt:: '3;':.” das ª'ªº“*: : 6 . existirem 90 a funcionar na É Sua nas imos anos. cl à » " escola, abre-se um leque de p"P.or:;mwz.dzESBsacm - escola tem recrutado recém- . se & &uxfnw ôp Q+(3(nç'0hã combinações que podem le- superiores, «técnicos com «licenciados de áreas diver- . var a licenciaturas com ênfa- 3as que asseguram às aulas 
Ses diferentes. «As Universi- práticas, ao mesmo tempo 
dades nos EUA funcionam que iniciam os seus planos ant 
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* dades de Gestão, até porque 
as normas de qualidade são * 

. cada vez mais rígidas e sofis- 
.ticadas. Veja-se o caso do 

" metanol nos vinhos...» 
Os conhecimentos adqui- 

“ridos nesta escola dmgem-se 

' sua transformação em produ- 
* ção de alimentos». Uma área 

' de desenvolvimento situa-se 
| - nos novos produtos. «Há um 

grande campo a explorar no 
' mercado portugões, basta 
comparar a gama de produ- 

ta5 ideias, actuando & escola 
como orientador inicial e * 
eventualmente como realiza- 

necessários, tentanto atrair 
capital no exterior e ficando 
tligado ao projecto com uma 

ESB vai já dar início a mais ' 
um tipo de formação. Trata- 
-se de um programa para 
jovens com o 12.º ano, que 
frequentarão um curso coma “ 
duração de 900 horas, após o 
que ficarão aptos & ocupar , 
lugares de quadros intermé- 
dios. 

A.ESB. tal como a expri- 
miu a Fundação Luso 
-Americana quando formati- 
zou o seu subsídio «reúne . 
alguns dos melhores especia- 
listas nacionais do sectom. O : 
prof. Augusto Medina, vem 
da área de engenharia qui- ' 
mica. Doutosou-se em Ingla- 
terra e seguiu à sua carreira 
na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto, 
onde dirigiu vários anos o 
Departamento de Engenharia — 
Química. «Não me consi- 
dero um especialistá em bio-. " 

' tecnologia. Na escola, de- - 
sempenho mais um papel de 
gestão do que propriamente — 
de investigação. O que me 
deu mais prazer foi ter parti- 
cipado na definição do mo- 
deio da escola. Foi interes- 
unte. depois, poder aplicar | 

“tos nos sup es- 
* trâangeiros com aquela que 
* encontramos no nosso. Há 

muitos produtos que não têm 
o equivalente em Portugal - 

Induziudo—os na luluhde 
Foi-o sobretudo porque pude * 
fazer isso num ambiente 
agradável, em que a autono- 

gcladosporexemplo—que_ mia € & capacidade de in- * 
” eventualmente lam ser fluenciar os acontecimentos * 

* produzidos cá. 1sso passa por existe. 
uma divmiflcnção das acti- A ESB hoje está de pé, 

das porque além da Universidade 
" mesmo daquelas Jâ instala- | Católica e das Empresas que 

* das. Existe evidentemente a constituem a associação, ou- 
— possibilidade de gerar novas tras entidades acreditaram no 

emp Neste domífi projecto desde o início. «Ti- 
um dos objecuvos a médio 
prazo será o de fomentar à 

+: criação de empresas na área 
agro-alimentar. — «Gostáva- 
mos de levar a escola até à 
possibilidade de gerar ideiás, 

. testá-las em termos básicos, 
€, se às ideias tivessem per- 
nas para andar, os alunos, ao 
nível do último ano, po 
deriam ficar envolvidos nes- 

,: tes projectos e lançar empre- 
mquemuetínliumesp 

vemos um apoio grande do 
Instítuto do Emprego e For- 

cês, inglês e holandês, da 
Fundação Gulbenki 
Fundação Luso-Americana e * 
das Comunidades Europeias, -; 
através das ajudas de pré- 
-adesão.» Algunl acredi- 
taram € aà apoiarem. Para a 
ESB, o futuro já começnu 

: Sócios fundadores da AESBUC * 
Agros — União das Cooperativas de Produtos dc Leite de 

Entre o Douro e Minho; 
Alco — Algodocira Comercial e Industrial, SARL: 
Arsopi — Indústrias Metatúrgicas Arlindo S. Pinho, Lda.; * 
BPI — Banco Portugués de Investimento; 
CAICA — Complexo Agro-Industrial do Cachão, SARI... 
Ciba — Geigy Portuguesa, Lda.; 
Cockbum Snithes, Cia, Lda.; 
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Comissão de Vlmcultum da Regiio dos Vinhos Verdes; 
Conselho — Gestão e Investimentos, SARL; 
Fábrica de Chocalates imperial. SARL; 
FIMA- Fábrica Imperia! de Margarinas, Lda.; 
Nestlé — Produtos Alimentares, SARL; 
RAR — Refinarias de. Açúcar Reunidas, SARL; 
RAR Sociedade de Commlc (Holdmg.). SARL;: i de L de Prod 

m.das.l.&' 
Sognpe Vmhçs de Ponugul SARL. 

Indá 
SARL; 

Uclnonc União da< C«&pcnlwaa Agrícolas de Com;:r- e 
Venda do Nordeste, SCRL; 
Unicer — União Cervejeira, EP. 
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